
Esporte popular e democrático 
ALÉM DO BOM DESEMPENHO DO CEILÂNDIA NO CANDANGÃO, O MORADOR DA CIDADE AINDA 
PODE CURTIR UMA BELA PELADA OU SE AVENTURAR NO SKATE, FEBRE ENTRE OS MAIS JOVENS 

Apesar da população de mais de 
500 mil habitantes, em alg-uns as-
pectos, Ceilândia ainda possui o mes-
mo clima de cidade pequena. Um lado 
pacato, parecido com aquele de 36 
anos atrás, quando os primeiros mo-
radores chegaram à cidade. Um bom 
exemplo disso é a pelada do fim de 
semana. Para desfrutar de momentos 
de lazer esportivo, os moradores pos-
suem várias opções. São dois ginásios, 
43 quadras poliesportivas, 14 praças, 

 quadras poliesportivas cobertas, 
um Skate Park; um estádio de futebol, 
dois clubes, 50 campos de futebol 
society, 48 campos de futebol amador, 
um campo de futebol com iluminação 
e um time na primeira divisão local. 

No Skate Park a diversão é ga-
rantida para os apreciadores' do es-
porte. Há várias rampas e corrimãos, 
com diferentes graus de dificuldade 
para quem quiser arriscar manobras. 
O espaço amplo e novo foi criado há 
quatro anos. O estudante Lucas Sou-
za, 18 anos, é freqüentador assíduo. 
"Podemos fazer tudo aqui. É uma das 
melhores pistas da cidade, consegui-
mos praticar com segurança", diz. 

O futebol, esporte mais popular 
do Brasil, também tem lugar definido 
e pode ser praticado em vários pontos 
de Ceilândia. Alguns amigos reuni-
dos e uma bola nos pés são motivos 
suficientes para diversão e início de 
uma partida. O estudante Carlos Bar- 

bosa, 14 anos, joga diariamente com 
os amigos da rua. "É divertido. Quem 
quiser jogar aqui tem lugar", diz. O 
estudante Silas Freitas, 21 anos, que 
sempre morou em Ceilândia afirma 
que a população está bem servida 
quando se trata de locais para praticar 
esportes. "Temos muitas quadras e 
campos de areia. Por isso, sempre nos 
reunimos para jogar. Os próprios mo-
radores se reúnem e organizam cam-
peonatos", exemplifica 

Desde 23 de agosto de 1979 Cei-
lândia possui um time com o nome da 
cidade. O estatuto do time foi alterado 
mudando o nome de Dom Bosco Es-
porte Clube para Ceilândia Esporte 
Clube. A primeira partida profissio- 

nal . do Ceilândia foi disputada ainda 
no ano de 1979, diante do então time 
mais importante do Distrito Federal: o 
Brasília. 

O homem-forte do Ceilândia, Sér-
gio Lisboa, aposta num bom desem-
penho do clube para o ano. O time se 
deStaca por alcançar o segundo lugar 
no Campeonato Candango, na cola do 
líder, o Brasiliense, novamente sob o 
comando do técnico Mauro Fernan-
des, que em 2005 conseguiu classificar 
a equipe para a Copa do Brasil, pri-
meira competição nacional do clube. 
Se conseguir repetir os bons resul-
tados no campeonato distrital deste 
ano, o clube pode bisar o feito e 
disputar a Copa do Brasil de 2008. 


